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LOCAIS A SEREM RECAPEADAS:

Trecho Descrição
Largura

(m)
Distância

(m)
Área (m'?)

Trecho 01 (PioX)
Pavimentação em CBUQ na comunidade de
São Pio X

5,90 2.125,O0 72.s37,5
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í coNsrDERAçÔEStNlCtAtS

Este trabalho tem por objetivo o melhoramento das vias rurais no referido município, tais como, higiene e
limpeza, conÍorto e trafegabilidade, segurança tanto aos usuários das vias, quanto a populaçáo como um todo.

Para a elaboração deste proieto, utilizamos como parâmetro a instrução técnica normativa, cumprindo fielmente
tais oíientaçÕes.

Consiste de diversas fases ou etapâs as quais Íelatamos à seguir:
. Reforço estrutural da base com macadame seco com brita graduada, compactado;
. imprimação com Emulsão asfálticâ EIA;
. Execuçâo do Repeúlagem utilizando CBUQ Massâ Fina, e efetuando o êspalhamento com uso de

motoniveladora e a devida compactação com rolo pnêumático com pressão variável;
. Fâz se novamente pintura de ligaçâo com êmulsão RR 1 C
. Por Ílm, a execução dâ capa asfáltica, tendo como material CBUQ massa grossa (Faixa C) sendo a

mesma distribuídâ em camada uniforme com uso de vibroacabadora, 5,ocm de espessura compâctadas
para a rolagem, utiliza-se rolo pneumático com pressão variável e no acabamento Íinal rolo chapa liso
vibratório.

Nota í: O material utilizado deverá âtender especiÍicações técnicas de projeto, com acompanhamento diário de
ênsaiôs de laborâtório-

Nota 2: Durante a Execuçáo dos trabalhos, todo o canteiío de obra deverá estar dêvidamente sinalizado para
gaÍantir a segurança dos trabalhadores e usuários da via.

2 ESPECTFTCAçÔES TÉCN]CAS DOS SERVTçOS, MATERTA|S, EQUTPAi'|ENTOS E
MÃo-DE.OBRA

2.í CONVENçÔES PRELIMINARES

Esta espêciíicação tem â finalidâde de descrever os equipamentos, máo-de-obra, materiais ê serviços que irão
compor a Obra de Rêvestimento Asíáltica em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (recape), sobre pavimentação
com pedras irregulares, incluindo sinalização horizontal e vertical, localizadas no Perímetro Urbano da Cidade dê São
Jorge D'Oeste - PR, tendo como critérios às orientações ê especificações a seguir:

- DER/PR ES-P17/05 - Pavimentâção: Pinturas Asfálticas.
- DEFyPR ES-P 2íl05 - Pavimêntação: Concreto Asfáltico Usinado á Quente.
- DERyPR ES-OC 03/05 - Obrâs Complementares - Sinalização Horizontal com Tinta à Base de Resina Acrílica,

Retrorrefletiva.
- DER/PR ES-OC 09/05 - Obras Complementares - Fornecimento e lmplantação de Placas Laterais para

Sinâlização Vertical.
- DER/PR EM-R 0í105 - Especificaçôes de Materiais para Serviços Rodoviários.
As prêsentes EspêciÍicâçóes visam estabelecer os procedimentos básicos â serem seguidos pela

CONTRATADA para execuçáo das obras civis.
Estas Especificações fixam os padrões de execuçáo, mateÍiais, e outros, a serem empregados, bêm como as

diretrizês a serem adotadas para os serviços a realizar.
Cabêrá à CONTRATADA a verificação, junto às obras, da obediênciâ ao pOeto, especiÍicaçóês e qualidade dos

serviços, bêm como, providenciar o Diário de Obra e sêndo abêrto oficialmentê na reunião de partida e preenchido
diariamênte pelo mestre-de-obras.

A CONTRATANTE reserya-se o direito da interfêrir nos trabalhos semprê que estes não se desenvolverem de
forma racional e conela.

Nos prêÇos unitários e globais dos serviços, deverão ser incluídos os custos relativos a matêriais, mão-de.obra,
equipamentos, benefícios, despêsas indiretas, despesas administrativas ê todâs as atividadês implícita ou exp{icilamente
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inerentes à execução de câda sêrviço, ôu quê sejam indispensáveis parâ êxecuçâo dos mesmos, salvo expressa
indicação em contrário.

Os serviços não aprovados ou que sê apresentârem dêfeituosos em sua execuçáo, serão demolidos e
reconstruídos por conta exclusiva da CONTRATADA.

Os materiais que nâo satisfazem às especiÍicações ou forêm julgados inadêquados, sêráo removidos do canteiro
de serviço, dentro de quarenta e oito horâs, a contar da dêterminação da fiscalização. Os mesmos devêráo atender as
especificações do DER/PR, para o material correspondente.

A CONTRATADA, ao apresenlar o preço para esta construção, esclarecerá que:
a) Está ciente de que as recomendaçÕes constantes das presentês especificações prevalecêm sobre os

desenhos, decorrentes de alteraçõês introduzidas.
b) Não teve dúvidas na interpretação dos detalhes construtivos.
A CONTRATADA deverá dedicar particular e constânte atenção à fiel execuçâo dos trabalhos e deverá estar

pessoalmente representada no local da obra, por profissional de nível superior legâlmente habilitado (Engenheiro),
continuamente durante seu andamento, que responderá na obra pela CONTRATADA, deverá dispor de administradores,
encarÍegados e operários de expêrientes e especializados nos tipos de trabalhos nêcessários.

Nenhum Técnico, administrador ou encarregado poderá ser retirado da obra sêm prévia notificação à
fiscalizaçáo. Nênhuma transferência poderá ser Íeita se ela comprometer o bom andamento do serviço.

2.2 MÉTODOS DE TRABALHO

Os métodos e meios emprêgados para a execução das várias etapas dos serviços, serão dô livrê opçáo da
CONTRATADA, suiêitos, entretânto a sugestões e aprovações da CONTRATANTE, quando se torne necessário
salvaguardar as características, o cronogÍama e os resultados de todos os seÍviços, sem Íestrição às responsabilidãdes
da CONTRATADA, conforme definido no Contrato.

Se em qualquer ocasião a CONTRATANTE julgaÍ que os métodos empregados, a aplicaÉo da mão de obra, do
matêrial e do equipamento da CONTRATADA são ineficientes ao ritmo dos trabâlhos ou inadequados à segurança e
êstabilidade dã obra, à segurança dos trabalhadores ou dê terceiros, no seu todo ou em parte, poderá ser exigido da
CONTRATADA, sem ônus para a CONTRATANTE, o aumento de equipamentos ou mão de obra de sua segurança, de
sua eÍiciência e adequabilidade, devendo a CONTRATADA atender tâis exigências com a devida presteza.

A CONTRATADA não ficará exoneradâ da obrigaçâo de empregar os meios adequados ao maior rendimento dos
serviços, mesmo que a CONTRATANTE não lhe faça tais êxigências. Somente a CONTRATADA será e permanecerá
responsável pela segurança, eficiência e adequabilidadê dos métodos de trabalho, mãG.dê.obra e equipamentos
êmprêgados.

Os trabalhos deverão ser executados em estrita observância às instrugões e dêsenhos fornecidos, bem como às
disposiçõês de Contrato ê dâs presentês Específicações.

2.3 MOBTL|ZAçÃO DO CANTETRO DE SERVTçOS

Comprêende todas as pÍovidênciâs a serem tomadas pela CONTRATADA para execução dos serviços, objeto
dessê contrâto. lsto inclui aquisiçáo e trânsporte de material e equipamentos, mobilização de pessoal, instalação de
acampamento, canteiro de obra, placa de idêntificação dâ obra e de todos os demais recursos necessários para a
execugáo dos trabalhos. lmêdiâtamente após a assinatura do contrato, a CONTRATADA deverá dar início as
providências relativas à mobilização, para que as obras se.iam executadas dentro dos prazos contratuais.

2.4 TNSTALAçÃO DO CANTETRO DE SERV|çOS

w

A lnstalação do canteiro de obra será de responsabilidade da CONTRATAOA. As instalações dêverão ser
compatíveis com o prazo de execução da obra, sua natureza e características.

Diariamente a área do canteiÍo de serviços devêrá ser limpa, sendo procedida a rêmoção de todô entulho e
detritos acumulados, no decorrer dos trabâlhos, para local determinado pela fiscalizaçáo.

A CONTRATADA deverá instalar em local visível, a placa da obrã, de acordo com as exigências do Gestor do
Convênio, Crea-PR e Prefeitura Municipal.
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2.5 DESMOBTLTZAçÃO DO CANTETRO DE SERVIçOS

A desmobilizaçáo do canteiro de serviços compreende todas as providências que a CONTRATADA deve tomar,
no flnal da obra, para a complela retirada das instalaçõês do cãnteiro de sêÍviços e limpeza da obra.A CONTRATADA
deverá remover todos os seus equipamentos, ferrâmentas, materiais, sobras de materiais de qualquer êspécie.

Os locâis utilizados para a instalação do canteiro, deveráo sêr completamente limpos.

3.0 SERVICOS A EXECUTAR. CONFORME PLANILHA ORCAMENTÁRIA:

3.'t sERVtçOS PRELTMTNARES

PLACAS DE OBRA

A empresa deverá fixar no locâl da obra, antes do início da obra, a placa de obra 2,5 x 1,5O m, em chapa de aço

galvanizado, inclusive armação êm madêira e pontaletes.

Rtr

180 00

3.2 - REPAROS NA BASE

Sobre o pavimento será executado um reforço eslrutural executando base de rachão britado compactado,
posteriormente a basê de racháo será executada uma camada de brita graduada compactada para regularização e
selamento da base assim servindo de base parâ a execução do revestimento com camada asfáltica de rolamento em
Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUO).

Será exêcutadâ sobre a base de Macadame seco com brita graduada á imprimação com emulsão asÍáltica ElA,
posterior pintura de ligaçáo RRIC e na sequência a rêperfilagêm na espessurâ determinada de 5,0 cm, conforme
indicado em cadâ projeto.
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3.4 PINTURAS ASFÁLTICA

3.4.í OBJET|VO.

Esta especiÍicação estabelece a sistemática a ser empregada na seleção do pÍoduto e a sua aplicação em
pinturas asfálticas, tendo como critérios às orientações e especiÍicaçôes do DERyPR ES-P17/05.

Pinturas asfálticas são os serviços que consistem na aplicaçáo de umâ película de material asfáltico, em
consistênciâ líquida, sobre a superfície de uma camadâ dê pavimento. Conforme as funçóes objetivas, as pinturas
asfálticas podem ser do seguinte tipo;

a) lmprimação: é a pintuÍa asfáltica Íealizada com os objetivos de:
1â) ConferiÍ certa coesão à superfície da camadâ, p€la penetração do ligante aplicado.
2â) Atribuir à camada granulâr certo grau de impêrmeabilizâção.
3â) PÍomover condiçóes de aderência enlre a base e a camada asfáltica â ser sobreposta.
b) Pintura dê ligaÉo: é a pintura asÍáltica executada com a função básica de promovêr a adêrência ou

ligação da supêrfície da camada pintada com a camadâ asfáltica a ser sobreposta. A pintura de ligação podê sêr
aplicâda nas seguintes condições:

1a) Sobre antigos revestimêntos asfálticos, previamente à execuçáo de um reforço, recapamento, ou mesmo de
um tratamento de rejuvenescimento com lama asfáltica.

2a) Sobre pintuÍâs asfálticas aplicadas anteriormente e que pela ação do tráfego e do tempo, tenham perdido a
sua potencialidade de promover adsrência com â camada a seÍ sobrepostâ.

3a) Como elemento de ligaçâo entrê duas camadas asÍálticas.
c) Pintura de cura: é â pintura asfáltica aplicada sobre camadas tratadas com cimênto Portland ou cal

hidratada, recém executadas, com a funçâo de evitar a perda aceleradâ de umidade e, consêqüentemente, promoveÍ
adequadas condiçôes para o desênvolvimênto do processo de cura. Secundariamenle, a pintuÍa de cura desempenha a
função dê confêrir aderência entre a camada tratada e o revôstimento asÍáltico a ser sobreposto.

3.4.3 CONDrçÔES GERATS

Emulsão asfáltica de ruptura rápida (RR-1C ou RR-2C) - para pintura dê llgação
Ênsaio CaÍacterlstica Exiqência

RR.,IC RR-2C
DNER.ME OO4/94 Viscosidade "Saybôlt-Furol" a 50oC (ssf) 20-90 100-400
DNER-ME OO5/94 Peneirâmento, % máxima retida, em pêso 0,1 0,í
DNER.ME 006/94 Sedimentâcão, % peso máximo 5 5
NBR 6368 Rêsíduo por evaporação, % mínimo, em peso 62 bt
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3.4.2 DEFTNTCÃO.

Nâo é permitida a execução dos serviqos, objeto desta especificação:
- Ouando a têmpêrâtura ambiente for igual ou inferior a 10o C.
- Em dias de chuva.
- Sêm o prêparo prévio da superfície, caracterizado por sua limpeza.
- Sem a implantação prévia da sinalizagáo da obra.
- Sem a calibragêm dos dispositivos de espargimento.

CONDIÇÕES ESPECIFICAS
Materiais - Todos os materiais utilizados deverão satisfazer às especificaçõês aprovadas pela fiscalizaçáo.
Mâteriais Asfálticos - As câracterísticas a serem obedêcidas e os limites exigidos, pârâ cada tipo de ligante

asÍáltico, em funÇão do tipo de pintura são aprêsêntados a seguir:
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Água - Deve ser limpa, isenta de matéria orgânica, óleo, sal e outras substâncias prejudiciais à ruptura da
êmulsão asfáltica. E empregada para diluiçáo ou recorte da emulsão asfáltica utilizada em serviços de pintura de tigação,
na quantidade necessáriâ quê promova uniÍormidade na distribuição do ligantê.

Dosagem da Taxa dê Aplicâção do Ligante Asfáltico
- Preliminarmente, a taxa de aplicação do ligante asfáltico deve obedecer à indicação de projeto.
- Considerando as condições locais, inclusive ambientais, deve ser deteÍminada a taxa de aplicaçáo de ligante

asfaltico mais eficiente, como descrito a seguir:
Emulsáo Asfálticâ de Ruptura Rápidâ (RR-1C, RR-2C)
A dêfinição do teor de ligante asfáltico é obtida expêrimêntalmente, no canteiro da obra, variando-se a taxa de

aplicaÉo de 0,5 Um'? a 0,8 l/mz de emulsão asÍáltica, acrescentando-se proporcionâlmente água variando de 0,5 l/m' â
0,2 l/m':, de ÍoÍma que a taxa total de emulsão ê água se.ia sempre igual a 1,0 l/m'z.

Deve seÍ obsêrvado, após o tempo de cura requerido, normalmentê dê 4 a 6 horâs, qual o teor total de emulsão
o água quê não provocou escorrimento do ligante para os bordos e Íormou uma película superficial consistente, sem
excessos ou deÍiciências.

Taxâs usuais de emulsâo de ruptura rápida para pintura de ligação
Rêvestimêntos asfaticos abêrtos ou porosos e envêlhecidos
Revêstimentos asfaltico semi-densos envelhecidos 0,5 a 0,7 llm2

Camadas de reperfllaqem com CAUQ êm servieos de restauraÇáo de pâvimentos 0,3 a 0,4 Um2

3.4.4 EOUtPAi/IENTOS.

Todo o equipamento dêverá ser inspecionado pela Fiscalização, devendo dela receber aprovação, sem o que
não será dada autorizaçâo para o início dos serviços-

O êquipamento básico pâra a execução das pinturas asÍálticas compÍeende as seguintes unidâdes:
Equipamento de transporte e estocagêm de matêrial
- Tanque para armazenamento do ligante asfaltiÕo.
- Tanque de depósito para água.
Equipamento pâra aplicaÇáo do ligantê asfáltico
- Distíibuidor de material asfáltico (caminhão espargidor de asfalto) equipado com bombâ reguladora de pressão

e sistema completo de aquecimento, capaz de promover a aplicação uniforme do ligante, devendo possuir:
'l') Barra de distribuição do tipo "circulação plena", quê possibilite ajustamêntos verticâis e larguras variáveis dê

espalhamênto.
2a) Tacômetro, lermômetros e espargidor manual, este último aplicável ao lralamento de pequenas árêas e

correções localizadas.

3.4.5 EXECUçÃO.

A responsabilidâde civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e sêgurança da obra ou do serviço é da
CONTRATADA.

Antes de iniciar aplicaçáo do ligante bêtuminoso deverá ser veriticada se a superfície a ser pintada encontra-se
isenta de pó e de qualquer material solto existente.

Aplica-se a seguir, o ligante asfáltico selecionado, recoÍtado ou não, e na quantidade ou taxa de aplicação obtida
êxperimêntalmente conÍorme descrito anteriormênte, de maneira mais uniÍorme possÍvel.

A temperatura dê aplicaçâo do ligante asÍáltico deverá ser fixada, para cada tipo de ligante, em função da rêlaçâo
temperatura x viscosidade correspondente. As faixas de viscosidade recomendadas paIa espalhamento dos ligantes
êspeciÍicados são as sêguintes:

- Emulsão asfáltica: 20 a 100 segundos Sayboit-Furol (DNER-ME 004/84).
- Asfalto diluÍdo: 20 a 60 segundos Saybolt-Furol (DNER-ME 004/84).
A fim de evitar a superposiçao de ligante nas juntas, deverão sêr colocadas faixas ou tiras de papel

tÍansversalmente à pista, de modo que o início e o término da aplicação situem-se sobre estas faixas, ou tiras de pap€I,

as quais devem a seguir ser retiradas e removidas para local ambientalmente correto.
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Havendo falha na aplicação do ligante, deve ser imediatamênte corrigido com o emprego do espargidor manual
(caneta), ou em alguns casos, até mêsmo com o refazimento da pintura asfáltica.

Após a aplicação do ligante deve-sê êsperar o escoamento da água e evaporação em dêcorrência da ruptura,
nos casos de pintura de ligação ou a evaporação do solvente, nos casos de imprimação.

Disposições Gêrais
- Caso a açâo do tráfego e do tempo venha a produzir falhas ou tornar a pintura asfáltica fosca, diminuindo o seu

podêr ligante, deverá ser aplicâda uma nova pintura de ligação.
- A pintura dê ligagão deverá produzir película de ligante delgada, sêndo dispensável à penetração na camada e

indesejável o acúmulo dê ligante à superfície.
- A diluição êm águâ da emulsão asfáltica utilizada nâ pinturâ de ligâção deverá ser feita no caminhão

distribuidor, tomândo-se os necessários cuidados para assêgurar a corrêta proporção entre os dois componentes e a sua
nêcessária homogeneização.

- O tempo de cura do serviço é função do tipo de ligante asfáltico empregado, das condições climáticas e da
natureza da superfície da camada. Assim sendo, a detêrminaçâo do tempo necessário à liberaçáo da pintura será
deÍinida, em cada caso, em função das condições particulares vigentes.

5.0 CONCRETO ASFÁLTICO USINADO À QUENTE,

5.1 oBJET|VO

Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na produção e aplicação de revestimentos
asfálticos, do tipo concreto asfáltico usinado a quente, com o obietivo de rêjuvenescer ou mnservar pavimentos, tendo
como critérios às orientaçÕes e especificaçôes do DERyPR ES-P 2í105.

5.2 DEFTNTçÃO.

Concreto asfáltico usinado à quente é uma mistura asfáltica executada em usina apropriada, composta de
agregados minerais ê cimento asÍáltico de petróleo, êspalhada e comprimida à quente.

De acordo com a posição relativa e a funçáo na estrutura, a mistura de concreto asfáltico deverá atender as
carâcterÍsticas especiais em sua íormulação, recebendo geralmente as seguintes denominações:

- Camada de rolamenlo ou simplesmênte "capa âsfáltica": camada superior da estrutura destinada a receber
diretamente a ação do tráÍego. A mistura empregada devê âpÍêsentar estabilidade e flexibilidade compatíveis com o
funcionamento elástico da estrutura e condigões de rugosidadê que proporcionem segurança ao tráÍego, mesmo sob
condiçôês climáticâs e geométricas adversas.

- Camada dê ligação ou "bindêr": camada posicionada imediatamentê âbaixo da "capa". Apresenta, em rêlaçáo à
mistura utilizada para camada de rolamento, diferengas de comportamento, de@rrentes dê emprego de agregado dê
maior diâmetro máximo, existência de maior percentagem de vazios, mênor consumo de "Ílled' (quando previsto) e de
ligante.

- Camâda dê nivêlamento ou "reperÍilagem": serviço executado com massa asfáltica dê graduação fina, com a
função de corigir deformações ocorrentes na superfície de um antigo revestimento e, simultaneamente, promover a
selagêm de Íissuras existêntes.

Parâ o nosso caso será executado uma camada de rêforço estrutural em toda pista com macadame seco com
brita graduada com í5 cm de espessurâ, postêrior imprimação com Emulsão asfáltica EIA e pintura dê ligação RRIG
reperfilagêm com C.B.U.Q., com espessura média de 5,0 cm, através dê espalhamento mecâniôo êom a utilização de
motoniveladoÍa e compactação mecânica em toda a pista.
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s.3 coNDrçÕEs cERArs

O concrêto asfáltico usinado a quentê pode ser empregado como revestimento, camada de ligação (binde[),
regularizaçáo ou reforço de pavimento.

Não é permitida a exêcução dos sêrviços, objeto desta especificaçáo:
- Sem o prêparo prévio da superfÍcie, caracterizado por sua limpeza e reparação preliminar.
- Sêm a implantação prévia da sinalização da obra.
- Quândo a temperatura ambiênte for igual ou infêrior a 10o C.
- Em dias de chuva.

5.4 CONDrçÔES ESPECíFlcAS

Mâtêriais - Todos os materiais utilizados deveráo ôâtisfazer às especiÍicaçôes aprovadas pela fiscâlizaçâo.
Materiais Asfálticos - É recomendado o êmprego de cimento asfáltico de petróleo do tipo CAP-50/70, atendendo

ao especificado na EB-78 da ABNT.
Agrêgados
- Os agregados utilizados, obtidos a partir da britagem de rocha sá, deverão ser constituídos por frâgmentos

duros, ê duráveis, livres de excesso de partículas lamelares ou alongadas, macias ou de fácil desintegração, e de outras
substancias ou contaminações prejudiciais.

- O equivalente de areia (ONER-ME 54/97) de câda fração componenle do agregado miúdo (pó-depedra e/ou
areia) dêverá ser igual ou superior a 55%.

- É vedado o emprego de areia proveniente de depósitos de barrancas de rios.
- Os âgregados deverão atender o exposto na especificação ES-P 23/91 do DERyPR.
- As perdas no ensaio de durabilidâde (DNER-ME 89/94), em cinco ciclos, com soluçáo de sulÍato de sódio,

dêverão sêÍ infeÍiores a 15%.

Melhorador de Adesividade - A necessidade do emprego dê melhorador de aderência deverá ser avaliada
através de ensaio de adesividade (DNER-ME 78/63).

Composição da Mistura - deverá satisfazer aos requisitos do quadro a seguir, com as respectivas tolerâncias no
que diz respêito à granulométria (DNER-ME 083/98) e ao percentual do ligante betuminoso determinado pelo projeto.

Penêiras de malha
quadrada

% passando, em peso.

ABNT Abertura,
mm

Faixa A Faixa B Faixâ C Faixa D Faixa E Faixa F

38,10 100 100
1 24,40 95-100 90-100 100
% '19,'10 80-100 90-'100 100 100
%" 12,70 56€0 80-100 8G.100 90- 100
3/8" 9,s0 45,80 56-80 70-90 75-90
no4 4,80 28-60 29-59 3$.65 50-70 45-65 75-100
no 10 2,00 2045 1842 22-46 33-48 25-35 50-90
no 40 0,42 10-32 8-22 8-24 15-25 8-17 20-50
no 80 0,18 8-20 8-17 5-13 7-28
no 200 o,o74 J-O 1-7 2-8 4-10 2-10 3-10
UtilizaÇão como LigaÇão Rolamênto Reperfilagêm
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- A faixa utilizada deve apresentar diâmetro máximo inferior a 2/3 da espessura da camada asÍáltica.
Recomendamos a utilizaçáo da faixa C do DEFyPR. A detêrminação da faixa granulométrica a ser utilizada ficaÍá a cargo
da Fiscalização, dependendo do material a ser empÍêgado na elaboração da mistura ãsfáltica.

- A CONTRATADA responsável pela execução dos serviços, deverá apresentar, prêviâmente, um proJeto da
mistura do concreto asÍáltico usinado a quente, para a devida aprovação pela Íiscalização.



SAO JORGE D'OESTE
MuNrrüfro DE

Estado do Paraná www.pmsjorge.pr.gov.br I CNPJ 7ó.995.3S0/0001-03

211

5.5 EOUIPAMENTOS

Todo o equipamento, antes do início da execuçáo da obra, deve ser cuidadosamênte examinado e aprovado pela
fiscalização, sêm o quê não será dadâ autorização para o início da execução dos serviços.

Depósitos para Cimento Asfáltico - Os depósitos para o cimênto asÍáltico devem ser capazes de aquecêr o
material, conformê as exigências técnicas estabêlêcidas, atendendo aos seguintês rêquisitos:

- O aquecimento deverá ser efetuâdo por meio de serpentinas à vapoÍ, óleo, eletricidade ou outros meios, de
modo a não haver contato direto de chamas com o depósito.

- O sistema dê circulação do cimento asÍáltico deverá garantir a circulação desembaraçada e contÍnua, do
depósito âo misturador, durante todo o periodo de operação.

- Todas as lubulaÉes ê acessórios devêrão sêr dotados de isolamento térmico, a fim de evitar perdas de calor.
- A capacidade dos depósitos de cimento asfáltico deverá ser suíciente para o atendimento de, no mínimo, três

dias.
Depósitos pâra Agrêgâdos
- Os silos deverão sêr divididos em compartimêntos, dispostos de modo a separar e estocar, adequadamente, as

írações dos agregados.
- Cada compaÍtimento deve possuiÍ dispositivos âdêquados de dêscarga, passíveis de regulagem.
- O sistema de alimentação deve ser sincronizado, de forma a assegurar a adequada proporção dos agregados

frios ê a constância dê alimêntação.
- O material de enchimento (Ílled') será armazenado em sílo apropriado, coniugado com dispositivos que

permitam a sua dosagem.
- Em conjunto, â capacidade de armazenamento dos silos deve ser, no mínimo, três vezes, a capacidade do

misturador.
- Com relaçáo às condições de armazenamento do mâtêriâl dê ênchimênto ("filleÍ''), reporta-se ao Manual de

Execução do DEFYPR.
Usinas para Misturas Asfálticas
- A usina utilizadâ devê apresêntar condiçõês de produzir misturas asfálticas uniformes, devendo sêr totâlmênte

revisada e aferidâ em todos os seus aspêctos, antes do início da produção.
- A üsina empregada deve ser equipada com unidade classiÍicadora dê agregados após o secador, a qual

dtstribui o material para os silos quêntês.
- As balanças utilizadas nas usinas gravimétricas para pesagêm de agregados ê para a pesagêm do ligante

asfáltico, devem apresêntar prêcisão de 0,5%. Quando aferidas através do êmprego de pêsos padrão. São necessários,
no mínimo, 't0 (dez) pesos padrão, cada qual com 25 kgf + 15 gf.

- O sistema de coleta do pó deverá sêr comprovadamênte eÍiciente, a Íim de minimizar os impactos ambientais.
O materiâlÍino côlêtâdo dêverá sêr devolvido, no todo ou em partê, ao misturador.

- O misturador deverá ser do tipo "pugmill", com duplo êixo conjugado, provido de palhetas reversíveis e
removíveis, dêvendo possuir dispositivo dê descarga de fundo ajustável ê controlador do ciclo completo da mistura.

- A usina deve sêr equipadâ com os seguintes sistêmas dê controle de têmpêratura:
- Um termômetro dê meÍcúrio, com escala em "dial", pirômetro elétrico ou outros instrumentos termométricos

adequados, colocados na descarga do secador e êm cada silo quente, para registrar a temperatura dos agregados.
- Um termômetro com proteção metálica e graduação de 90o a 210o C., instalâdo na linha de alimentação do

asfalto, em local adêquado, próximo à descarga no misturador.
Caminhôês para Transporte da Misturâ - O transporte da mistura asÍáltica dêvêrá sêr efetuado através dê

caminhõês basculantes com caçambas metálicas- As caçambas metálicas devêm ser limpas e lisas, ligeiramente
lubrificadas com água e sabão, água e cal, óleo cíu fino ou óleo parafinico, dê modo a evitar a aderência da mistura às
chapas.

Equipamentos para Distdbuição - A distribuição da mistura asfálticâ sêrá normalmente efetuâda atrâvés de
âcâbadora automotriz, capaz óe espâlhar ê conformar a mistura ao alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. A
acabadora deverá sff prêferencialmente equipada com estêiras metálicas para sua locomoção. A acabadora deverá
possuir, ainda:

- Sistêma composto por paraÍuso-sem-fim, capaz dê distribuir adequadamente a mistura, em toda a largura da
faixa de trabalho.

- Sistema rápido e eficiente de direçáo, com marchas para a frênte e parâ trás.
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- Alisadores, vibradores e dispositivos para seu aquecimento à temperatura especiÍicada, dê modo que não haja
irregularidade na distribuição da massa.

- Sistema de nivelamento eletrônico-
A distribuiçáo da massâ asfáltica destinada a camada de reperfilagem, poderá ser exêcutada pela ação de

motoniveladora, capaz de espalhar e conformar a mistura, de maneiÍa eficiente e econômica, às deformações do
pavimento existenlê. A borda cortante da lâmina deveÍá ser substituÍda semprê que se apresentar desgastada ou
irregular. Utilizam-se também fêrramentas manuais, tais como, pás, enxadas, rastelos e rodos, para operações
eventuais.

Equipamento para Compíessáo - A compressão da mistura asfáltica será efetuada pelâ aÇão combinada de rolo
de pneumáticos e rolo liso tandem, ambos autopropelidos. O Íolo dê pnêumáticos deverá ser dotado de dispositivos que
permitâm a mudança automática da pressão interna dos pneus, na faixa de 35 a 12O lblpol2- É obrigatóÍia a utilização de
pneus uniformes, de modo a se evitar marcas indese.iáveis na mistura comprimida. O rolo compressor de rodas metálicas
lisas tipo tandem deverá ter peso compatível com a espessura da camada.

Ferramentas e Equipamentos Acessórios - Seráo ulilizados, complementarmênte, os seguintes equipamêntos e
fêrramêntas:

- Soquetes mecânicos ou placas vibratórias, para a compressáo de áreas inacêssíveis aos equipamentos
convencionais.

- Pás, garfos, rodos E ancinhos, para operaçôes eventuais.

5.ô EXECUçÁO

A responsabilidade civil ê étiÇo-profissional pela qualidadê, solidez e sêgurânça dâ obía ou do serviço é da
CONTRATADA.

Preparo da Superfície
A supêrfície quê irá recêbêr a câmada de concrêto âsfáltico deverá apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras

substâncias prejudiciais.
Eventuais defeitos êxistentês devêrão sêr adequadamente reparados, prêviâmente à aplicaçáo da mistura.
A pintura de ligação deverá apresêntâr película homogênea e promovêr adêquadas condições de aderência,

quando da execução do concreto asfáltico. Se necessário, nova pintura de ligação deverá sêr aplicada, previâmente à
distribuição da mistura.

Produção do Concreto Asfáltico
O concreto asfáltico dêverá ser produzido em usinâ apropriada, âtêndendo aos requisitos apresentados nesta

espêciÍicâção. A usina deverá ser calibradâ racionalmênte, de forma a âssegurar a obtenção das caractêristicas
desejadas para a mistura.

A temperatura de âquecimento do cimento asfáltico empregado deveÍá ser, necessariamente, detêrminada em
função da relaçâo tsmperatura x viscosidade do ligante. A lemperatura mais conveniente é aquela na qual o cimento
asfáltico apresentã viscosidade. Saybolt-Furol na faixa de 75 â 95 segundos, admitindo-se, no entanto, viscosidade
situadâ no intervalo de 75 a 150 segundos.

Não é permitido o aquecimento do cimênto asfáltico acima de 1770Ç.
A temperatura de aquecimento dos agregados, medida nos silos quentes dêverá ser de íooc a í soc superior à

têmperatura definida pâra o aquêcimento do ligante, desde que não supere a 177oC.
A produÇão do concreto asfáltico e a frota de veículos de transporte dêverão assegurar a operação contínua da

vibroacabadora.
Transporte do Concreto Asfáltico
O concreto asfáltico produzido será transportado da usina ao local de aplicaçáo, em caminhõês basculanles

atendendo os requisitos apresentados nesta especificação.
A aderência da mistura às chapas da caçamba sêrá evitada mediante a aspersão prévia de solução de cal (uma

parte de cal para três de água) ou água ê sabâo. Em qualquêr caso, o excesso de solução deverá ser retirado, antes do
carregamento da mistura, basculando-se a caçamba.

As caçambas dos veículos seÍão cobertas com lonas impermêáveis durante o tÍansportê, de forma a pÍoteger a
massa asfálticâ quanto à açáo das chuvas ocasionais, eventual contaminaçáo por poeira, especialmentê, perda dê
tempêrâtura e queda de partículas durante o lransporte.

Distribuição da Mistura
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A temperatura da mistura, no momento da distribuição, não deverá ser inferior a 120oC.
Para o caso de emprego de concreto asfáltico como camada de rolamento ou de ligação, a mistura deverá ser

distribuída por uma ou mais acabâdoras, atêndendo âos rêquisitos anteriormente especificados.
Deverá ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos, o convêniêntê aquecimento da mesa alisadora da

acabadora, à temp€ratura compatível com a da massa a ser distribuída. Observar quê o sistema de aquecimento se
destina exclusivamente ao aquecimento da mesa alisadora, e nunca da massa asfáltica que eventualmente tênha
esfriado em demasiâ.

Caso ocorram irrêgularidades na superfície da camada acabada, êstas deverão ser conigidas de imediato, pela
adição manual de massa, sendo o espalhamento desta êfetuado poí meio de ancinhos e/ou rodos metálicos. Esta
alternativa deverá ser, no entanto, minimizada, já que o excêsso de reparo manual é nocivo à qualidade do sêrviço.

Compressão
A compressáo da mistura asfáltica terá início imêdiatamente após a distribuiçâo da mêsma.
A fixação da temperatura de rolagem está condicionada à natureza da massa e as câraôtêrísticas do

equipamênto utilizado. Como norma geral, deve-se iniciar a comprêssão à temperatura mais elevada quê a mistura
âsÍáltica possa suportar, temperatura essa fixada experimêntâlmente, em cada caso.

A prática mais freqüente de compactaçâo de misturas asfálticas densas usinadas a quente contempla o emprego
combinado de rolo de pneumáticos de prêssão regulável e rolo metálico também de rodas lisas, de acordo com as
seguintes premissas;

- lnicia-se a rolagem com o rolo dê pnêumáticos atuando com baixa pressão.
- A medida que a mistura for sendo compactada, e com o conseqüênte crescimento de sua Íesistência, sêguem-

se coberturas do rolo de pneumáticos, com incremento grâdual de pressão.
- A compactação final sêrá efetuada com o rolo mêtálico tandem dê rodas lisas, quando então a superfÍcie da

mistura deverá apresentar-se bêm desempênada.
- O número de coberturas de cada equipamento será deiinido experimentalmente, de forma a se atingir as

condições dê densidade previstas, enquanto a mistura se apresêntar com trabalhabilidade adequada.
As coberturas dos equipamentos de compressão utilizados deveÉo atender às seguintes oriêntações gerais:
- A compressão será êxêcutada em faixas longitudinais, sendo sempre iniciada pelo ponto mais baixo da seção

transversal, e prcgredindo no senlido do ponto mais alto.
- Em cada passada, o êquipamento deverá rêcobrir, ao menos, a metade da largura rolada na passada ânterior.
A compressão através do empregô dê rolo vibratório dê rodas lisas, quando admitida pêla fiscalização, deverá

ser testada experimêntalmentê, na obra, de Íorma a permitir a definição dos parâmetros mais apropriados à sua
aplicação (númêro de coberturas, freqüência e amplitude das vibrações). As regras clássicâs de compressão de misturas
asfálticas, antêriormenlê estabelecidas, permanecem, no entanto, inaltêradas.

Abertura ao Tráfego
A camada de concrêto asfáltico recém-acabada somente será liberada ao tráfego após o seu completo

resÍriamento.

5.7 CONTROLE.

Compete à CONTRATADA a realizaqão de testes e ensaios que demonstrem a seleção adequâdâ dos insumos e
a realização do sêrviço de boa qualidade e êm conformidade com esta especiÍicâção.

As quantidades de ensaios para controle intêrno de execução referem-se às quantidades mínimas aceitávêis,
podêndo a critério da fiscalização seÍ ampliados para garantia da qualidade da obra.

Cimento Asfáltico
Para todo canegamento que chegar à obra, sêrão realizados os seguintes ensâios:
- 01 (um) ênsaio dê viscosidadê Saybolt-Furol-
- 01 (um) ênsaio de ponto de fulgor.
- 0'l (um) ensaio de espuma a í75oC.
- 0'l (um) ensaio de penêtração a 25oC.
PaÍa os três primeiros carregamentos e posterioÍmente a cada 10 carregamentos, serão executados ênsaios de

viscosidade Saybolt-Furol, a várias temperaturas (no mínimo três pontos), quê permitam o traçado da curva "viscosidade-

tem pêratu ra".
Agrêgados
Para cada 500 t de mistura pÍoduzida, serão realizados os seguintes ensaio§:
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- 0'l (um) ensaio de equivalente de areia do agregado miúdo.
- 02 (dois) ensaios de granulométria do agregado de cada silo quente.
Controlê de Produçáo
Para cada 200 t de mistura produzida, serão rêalizados os seguintes ensaios:
- 02 (dois) ensaios de medidas de têmperatura dos agregâdos nos silos quentês, do ligante antês da êntrâda do

misturador e da mistura, na saída do misturador.
Controle de Execução na Pista
Espalhamento e compactação
- 02 (dois) ensaios de temperatura em cada caminhão que chega à pista, durante o espalhamento e

imediatamênte antes da compâctaçáo.
Para cada 200 t de mistura produzida, imediatamenle após a passagem da acabadora:
- 01 (um) ensaio extração do ligantê de misturâ.
- 01 (um) ênsaio dê granulométria dâ mistura dê âgrêgados, Íesultante da extração de betume.
Para cada 400 t de mistura produzida, imediatamênte após a pâssagêm da acabadora:
- 01 (um) ensaio Marshall com determinaÇão dê êstabilidade e fluência.
PaÍa cada 100 t de misturâ produzidâ compactada, em amostra indeformada extraída por sonda rotativa:
Para câda 200 t dê massa, e ão menos uma vez por dia de trabalho, será coletada imediatamente após a

passagsm da acabadora, uma amostra da misturâ distribuída.
- 01 (um) ensaio de densidade aparente de corpo de prova.
Verificação Final da Qualidade
Espessura da Camada - Deve ser medida a espessura, no máximo a cada 100 m, por extração de corpos-de-

prova na pista, ou pelo nivelamento, do eixo e dos bordos, anles e depois do espalhamento e compactaçáo da mistura.
Controle da Largura - Será determinada a largura da plataforma acabada, poÍ mêdidas à trena executadas a

cada 20 m, pelo menos.
ContÍole de acabamento da superfície - As condições de acabamento da superfície sêrão apreciadas pela

Fiscalizâçáo, em bases visuais. Em particular serão avaliadâs as condições de desempenho da camada, a qualidade das
juntas executadas e a inexistência de marcas decorrentes de má qualidade da distÍibuição e/ou de compressão
inadêquada.

6.0 CRITÉR|OS DE ACETTAçÃO E REJETÇÃO

Os critérios de aceitação ê rêjeição deverão atender as orientaçôes e especiÍicaçóes do DER PR ES-P 2'1105,

nos itens aceitação dos materiais, acêitação da execução, aceitação do controle gêométrico, aceitação do acabamento e
das condições de segurança e condições de conÍormidâde ê não coníormidade.

7.0 LIMPEZA GERAL

A obra deverá ser entreguê complêtamentê limpa, êm condições de tráÍego e aceita pêla fiscalização.

ll SINALIZAçÃO

A empresa executora ficará responsável pela sinalização, horizonta-l e vertical, após a

pavimentação da via.

A. SINALIZAçÃO HORIZONTAL

A sinalização horizontal da via será composta por linhas, maÍcas e legendas, pintadas com tinta acrílica no

pavimento, com o intuito de organizar o fluxo de veículos no local. Tal sinalização, além de complementar a sinalização

vertical, irá controlar deslocamentos em situações que ocorram problemas de geometria, topografia e obstáculos.
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b. SINALIZAçÃOVERTICAI,

A sinalizaçâo vertical será composta de 11 placas, sendo 4 placas de lombada, I plâces de parê e ô placas de
controle de velocidade. A haste de sustentação dê todas as placâs deverá ser de tubo galvanizado. As placas deverão
ser instaladas em locais quê pêrmitam a sua imediata visualização e compÍeensão. Não seÍá necessária a lroca de
plâcâs já existentês, desde que as mesmas estejam em bom estado de conservação e estejam apropriadas à condição
(regulamentação ou advertência) a ser sinalizada.

8.0 coNStDERAçÔES FtNATS

Todos os materiais, êquipamêntos e serviços obêdecerão às Normas Técnicas Brasileiras Aplicáveis, sendo
executada por profissionais oficiais, compêtentes e habilitados.

Em caso dê divergências entre os Projêtos e as Normas, deverá o fato sêr comunicado imediatamente à
Íiscalizaçáo, para as devidas providências.

A CONTRATAOA não poderá sub-empreitar a obra e seÍviço contratado, salvo quanto a itens que por sua
esp€cialização requêirâm o emprego de firmas ou profissionais especialmente habilitados, o quê será objeto dê comum
acordo entre a Íiscalizaçáo e a CONTRATANTE.

Todos os materiais a empregâr na obra serão comprovadamêntê de primeira qualidade e cumprirão
rigorosamente às condições estipuladas nêstas êspeciÍcaçóes, salvo disposição êxpressa e diversa estabelecida nos
serviços espêcíficos, cujas prescrições prevalecerão. Em casos omissos, sêrão empregados matêriais comprovadamente
de 'la qualidade, podendo ser exigido pela fiscalização um cêrtificado de origem e quâlidadê dos mesmos.

Os lâboratórios que realizarem os exames e testes de materiais ê êquipamentos deverão estar credenciados
pelo INMETRO - lnstituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade lndustrial, órgáo subordinado ao Ministério
da Indústria e Comércio e integrante do SINMETRO - Sistema Nacional de Metrologia, Normalizâção e Qualidade
lndustrial.

Compete a CONTRATADA aprêsêntâr à Íiscalizaçâo o Certificado d6 Credenciamento atualizado, expedido pelo
INMETRO, sem o que poderá a fiscalização considerar inâceitáveis os resultados dos exames e testes realizados por
iniciativa da CONTRATADA.

A apresentação do certiÍlcado que se reporta o item precedente será efetuada antês da realizaçáo dos têstes e
exames ou, quando muito, concomitantemente com os resultados desses exames e testes.

E obrigatório o controle tecnológico da obra de revestimenlo asfáltico, e deverá ser entrêguê pela
CONTRATADA, o Laudo Técnico de Controle Têcnológico, com a respectiva ART e os resullados em cada etapa dos
serviços, deverá ser conforme exigências normativas do DNIT.

O resultado dos ensaios devêrá seÍ entregue a Íscalização antes da últimâ mediçâo, para fazer pârte da
documentação técnica do contrato de repasse.

Toda e qualquer irregularidade detectada pela Íiscalização na observância do projeto ou das especificações, será
sanada nos prazos estipulados.

Todas as alteraçóes processadas no decorrer da obra, as quais somente terão ocorrido após a aprovaçáo pela
Íiscalização, sendo obreto de registro, permitindo a apresentaÉo do cadastro completo por ocâsião do recebimento dâ
obrã.

A inspeÉo minuciosa de todo os serviços será efetuada pelo engenheiro da CONTRATADA, acompanhado dâ
fiscalização da prefeitura municipal, a fim de constatar e relacionar os arremates e reloques Íinais que se fizeíem
necessários e receber a obrâ.

São Jorge D'Oestê, 20 de outubro de 2Q22.
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